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Resumo 

Este artigo aborda o fenômeno da evasão acadêmica nos cursos de licenciatura, destacando suas 

causas, consequências e estratégias para mitigá-la. A partir de uma perspectiva descritiva e 

fundamentada em revisão bibliográfica e documental, busca-se compreender a importância da 

formação de professores e os desafios enfrentados por estudantes e instituições de ensino, 

especialmente no contexto da educação pública e interiorizada. O objetivo do estudo é analisar 

a evasão acadêmica nos cursos de licenciatura, evidenciando sua relevância para a formação 

docente e o impacto direto na qualidade da educação básica em regiões periféricas e rurais. Os 

resultados apontam a complexidade do fenômeno e reforçam a necessidade de estratégias 

integradas, como políticas de assistência estudantil, apoio psicopedagógico e melhorias na 

infraestrutura, visando à permanência e sucesso dos futuros educadores.  
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1. Introdução 

A evasão escolar é um fenômeno relevante e recorrente no cenário educacional brasileiro. 

Refere-se à desistência dos estudos por parte do discente antes da conclusão do ciclo 

educacional. Este trabalho analisa especificamente a evasão acadêmica nos cursos de 

licenciatura, tema de extrema relevância para a formação de professores e a qualidade da 

educação básica. Diversos fatores contribuem para esse abandono, como dificuldades 

financeiras, desmotivação, falta de preparo acadêmico e questões socioemocionais. A 

compreensão dessas causas é essencial para implementar políticas públicas e institucionais 

eficazes. Com base em Silva e Lima (2022) e Lima e Machado (2014), este estudo propõe-se a 

compreender as principais causas e consequências da evasão nos cursos de licenciatura, 

estabelecendo um vínculo direto com as áreas temáticas da extensão, como formação docente, 

permanência estudantil e inclusão social. 

 

2. Metodologia 

O estudo é de natureza descritiva, com abordagem qualitativa e quantitativa, baseado em 

revisão bibliográfica e análise documental. Foram analisados artigos científicos, relatórios 

institucionais e dados estatísticos sobre evasão em cursos de licenciatura. A revisão de literatura 

seguiu os preceitos metodológicos de Demo (2012), utilizando autores como Coulon (2008), 

Palharini (2010), Schaefer (2018) e Azevedo (2019). A análise documental incluiu relatórios 

de evasão de instituições de ensino superior, conforme metodologia proposta por Severino 

(2014). A pesquisa foi estruturada em dois eixos: (a) análise das expectativas de formação em 

docência por meio de fluxograma e nuvem de palavras e (b) discussão de estratégias 

institucionais de combate à evasão. 

  

 



 

 

 

 

 

3. Resultados/Discussões 

A primeira parte do estudo revelou que, segundo Coulon (2008), a permanência do estudante 

na universidade depende da sua capacidade de adaptação aos códigos institucionais. Os 

licenciandos esperam uma formação que os habilite para atuar tanto na educação básica 

quanto no ensino superior, com compromisso social e político (Palharini, 2010). A nuvem de 

palavras utilizada destacou termos como “desafio”, “aprendizado” e “responsabilidade”, 

refletindo as expectativas quanto à prática docente. 

Figura 1 – Nuvem de palavras sobre expectativas de formação em docência 

 

Fonte: Ricardo Schaefer (2018) 

Na segunda parte, foram elencadas estratégias para mitigar a evasão, conforme Azevedo 

(2019), como: programas de apoio psicopedagógico, políticas de assistência estudantil, 

revisão curricular e melhorias de infraestrutura. Também se destacou a necessidade de 

compreender o perfil do estudante, promovendo ações pedagógicas específicas e criando 



 

 

espaços de escuta ativa (Fredenhagdem, 2014). Essas medidas podem fortalecer o vínculo 

institucional e reduzir significativamente os índices de abandono. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

Concluiu-se que a evasão acadêmica em cursos de licenciatura é um problema multifacetado 

que requer ações sistêmicas e intersetoriais. A identificação das causas permite desenvolver 

estratégias de prevenção e intervenção mais eficazes. Destacam-se como medidas prioritárias a 

oferta de apoio estudantil, melhorias na infraestrutura e o fortalecimento da identidade docente 

nos cursos de formação. A superação desse desafio é essencial para garantir uma educação de 

qualidade e a permanência dos futuros professores no sistema de ensino. 
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